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Abstract

There are a lot of definitions about software test, but that’s mean exactly a process to intend a controlled form, with a purpose to evaluate his behavior based in that it was specified.

Independent of the software development cycle (cascade, spiral or interactive and incremental), the tests are ever occurring in a bigger or least quantity. By traditional development models, the tests are make in a build phase, even were make by the developers themselves.

The tendency is which more time the test process fallow the development cycle, characterizing like an independent project. By this tendency for the designing group of the independent tests, our purpose is consider some aspects for definition of a tests quality process, where it can be recognized internationally by the through a perfection model (CMMI).

Through some important aspects like Methodology Tests, Strategies Tests, Metrics, Rating and Planning, Specification Tests, Automation Tests, Setting Tests, Setting Desk, Commitment and Motivation, Tests Management Process, Enforcement Tests, Progress Report and Technical Revision, is possible to guide in a process build of software test with quality look for permanent advance.

Through the Capability Maturity Model Integretion (CMMI) offer by SEI – Software Engineering Institute, is possible to certify companies on certain activities, for example tests software. As soon, we can certify companies that are dedicate themselves only to test software.
Resumo

Existem diversas definições sobre Testes de Software, mas em essência, é um processo que visa a execução de forma controlada, com o objetivo de avaliar o seu comportamento baseado no que foi especificado. 

Qualquer que seja o ciclo de desenvolvimento de software (cascata, espiral ou interativo e incremental), os testes sempre estão presente, isso em maior ou menor quantidade. Em modelos tradicionais de desenvolvimento, os testes são executados na fase de construção, mesmo assim eram executados pelos próprios desenvolvedores. A tendência é que cada vez mais o processo de teste acompanhe o ciclo de desenvolvimento, se caracterizando como um projeto independente. Diante dessa tendência para a criação de um grupo de testes independente, nosso objetivo é considerar alguns aspectos para a definição de um processo de testes de qualidade, onde este possa ser reconhecido internacionalmente através de um modelo de maturidade (CMMI). 

Através de alguns aspectos importantes como Metodologia de testes, Estratégias de testes, Métricas, Estimativa e Planejamento, Especificação de testes, Automação de testes, Ambiente de testes, Ambiente de escritório, Comprometimento e motivação, Gestão do processo de testes, Execução dos testes, Relatórios de progresso e Revisão técnica, é possível guiar na construção de um processo de teste de software com qualidade e na busca de melhoria contínua. 

Através do Modelo Integrado da Capacidade da Maturidade (CMMI) proposto pelo SEI – Software Engeneering Institute, é possível certificar empresas em determinadas atividades, como por exemplo as de testes de software. Com isso, podemos até certificar empresas que se dedique apenas a testar softwares.
1 Introdução

Definimos Sistema de Informações como a atuação combinada de software, pessoas, equipamentos, comunicação (escrita e eletrônica) e procedimentos com objetivo de realizar e/ou apoiar uma função de negócio. Já o Software é um componente de um sistema de informações formado por programas (ou componentes), escritos em linguagem específica, atuando em conjunto, obedecendo a lógica definida, sendo executados dentro de um ambiente operacional estabelecido (hardwares, softwares e comunicações) e produzindo resultados esperados. Dentro dessa ótica, software pode se confundir com o conceito de sistema, termos que são usados indistintamente no nosso dia-a-dia. 

Existem diversas definições sobre Testes de Software, mas em essência, é um processo que visa a execução de forma controlada, com o objetivo de avaliar o seu comportamento baseado no que foi especificado. A execução dos testes é considerada um tipo de validação. Dentro do processo de testes existem também as técnicas de verificação, tais como inspeção, revisão de produtos e “walkthroughs”. Essas técnicas baseadas em reuniões de “check-lists” servem para identificar defeitos de elaboração, descumprimento de padrões e boas práticas. Essas técnicas, usadas de forma combinada com os testes, aumentam sensivelmente a qualidade final dos softwares desenvolvidos. 

A partir dos anos 80, durante o processo de desenvolvimento, passou a ser dada maior importância à análise dos requisitos, ao desenho funcional e técnico dos novos sistemas. Um esforço maior passou a ser dedicado a integração de diversas peças que compunham os softwares e ao teste destes para funcionarem como um sistema. As atividades de testes passaram a ser tratadas como processo formal, aparecendo as metodologias de testes que evoluíram até os dias de hoje.

Na prática, não se pode testar um programa completamente e garantir que ele ficará livre de “bugs”. É quase impossível testar todas as possibilidades de formas e alternativas de entrada de dados, bem como testar as diversas possibilidades e condições criadas pela lógica do programador.

Nem os produtos líderes do mercado costumam ser bem testados. A Microsoft não escapa desse problema que atinge praticamente todos os softwares. Um artigo publicado no jornal “Washington Technology” em 1998, trazia o seguinte título: “Se a Microsoft fabricasse carros, ao invés de programas de computados, devido a falta de credibilidade de seus produtos já estaria a muito tempo fora do mercado”. O mesmo artigo cita que são gastos aproximadamente 10 bilhões de dólares nos Estados Unidos para resolver problemas de falhas de softwares. Outra pesquisa conduzida pela “PC World” mostra que 22% dos PCs param por ano por algum problema de software, enquanto que apenas 9% dos vídeos cassetes e 7% dos aparelhos de TVs para por algum problema.

Segundo uma estimativa de Beizer (1990), a média do número de defeitos em programas liberados para testes é de 1 a 3 por 100 instruções executáveis. Deve-se levar em consideração que existem diferentes programadores, mas com certeza podemos dizer que todos cometem erros, seja em maior ou menor quantidade.

O propósito dos testes de software é descobrir e corrigir os problemas e com isso melhorar a sua qualidade. Essa melhoria da qualidade depende do nível de investimento disponibilizado.

2 Motivação

Diante de uma realidade onde os softwares possuem uma relação de extrema importância com a sociedade, sendo que os seus erros, em operações críticas, podem causar desde a falência de uma organização até a morte de seres humanos, é necessário entender que os testes de software devem ser vistos como um processo de vital importância, e que o mesmo pode ser avaliados através de um modelo de maturidade que comprove a existência de qualidade nesse processo.

Conforme Boehm (1976), quanto mais tarde um defeito for identificado mais caro fica para corrigi-lo e mais ainda, os custos de descobrir e corrigir defeitos no software aumentam exponencialmente na proporção que o trabalho evolui através das fases do projeto de desenvolvimento.

Quanto mais especializada e independente a equipe de testes, tanto melhor será a qualidade do sistema e menor o custo total. Assim também dizemos que quanto melhores forem os testes feitos durante o desenvolvimento do software, menores serão os custos da sua manutenção. Isso faz com que possamos criar um grupo de testes independente dentro de uma organização ou uma empresa especializada em testes que possa ser certificada em um modelo de maturidade específico para essa atividade.  

3 Modelo de maturidade Integrado (CMMI)

O CMMI (Capability Maturity Model Integration), foi desenvolvido pelo SEI (Software Engineering Institute) e consiste de um modelo de melhoria de processo de software para organizações que visam ser reconhecidas pela qualidade de suas atividades.

O CMMI versão 1.0 foi criado em 2000 visando a substituição do SW-CMM (Capability Maturity Model for Software), devido aos pontos fracos proporcionados por este. Sugiram assim outros tipos de CMM como:  AS-CMM, SE-CMM, IPD-CMM, P-CMM, onde ambos foram desenvolvidos de modo distinto com inconsistência entre eles, assim como suas avaliações (necessárias para cada modelo).

O SEI tem anunciado que não mais oferecerá suporte ao CMM em 2003 o que realmente não significa muito no curto prazo, já que o modelo não desaparecerá imediatamente. O que deve ser usado, CMM ou CMMI, dependerá do que foi feito no passado. Se uma organização estiver iniciando uma melhoria de processo de software não há motivo para justificável para usar o CMM, a não ser uma eventual familiaridade com esse modelo pelo pessoal envolvido no processo de melhoria. Mas é bom Ter em mente que, a partir de 2005, os avaliadores credenciados pelo SEI só emitirão certificações oficiais para o CMMI.       

Os objetivos do CMMI são:

· Integrar os modelos, eliminando assim as inconsistências e reduzir as duplicações;

· Reduzir o custo de implementação de processo de melhoria baseado em modelos;

· Aumentar a compreensão sobre terminologia, estilo, regras e componentes;

· Assegurar consistência com ISO 15504 (SPICE) através da representação contínua;

· Considerar impactos sobre a utilização de modelos anteriores.

Os benefícios do CMMI são:

· Conectar mais explicitamente as atividades de gerenciamento e engenharia com os objetivos do negócio;

· Expandir o escopo e visibilidade do ciclo de vida do produto e atividades de engenharia ao assegurar que produtos ou serviços atendem as expectativas do cliente;

· Incorporar lições aprendidas de áreas adicionais de melhores práticas (e.g., medição, gerenciamento de riscos, gerenciamento de fornecedor);

· Implementar práticas mais robustas de alta maturidade;

· Tratar funções organizacionais adicionais  críticas para produto e serviços;

· Estar em maior conformidade com padrões ISO.

 O CMMI é composto por alguns CMMs listados abaixo:

· SW-CMM: usado para avaliar a maturidade de uma organização em seus processos de desenvolvimento de software;

· P-CMM: avalia a maturidade da organização em seus processos de gerenciamento de recursos humanos naquilo que se refere a software, recrutamento e seleção de profissionais de tecnologia da informação, treinamento e desenvolvimento, remuneração, etc.;

· SA-CMM: usado para avaliar a maturidade de uma organização em seus processos de seleção, aquisição e instalação de software de terceiros;

· SE-CMM: avalia a maturidade da organização em seus processos de engenharia de sistemas, concebidos como sendo algo maior que o software. Inclui hardware, software e outros elementos que participam do produto completo;

· IPD-CMM: mais abrangente que o SE-CMM, inclui processos necessários à produção e suporte ao produto, tais como suporte ao usuário, processos de fabricação, entre outros.

O CMMI possui dois tipos de agrupamentos:

· CMMI por estágios (Staged Representation – CMU/SEI-2002-TR-012, ESC-TR-2002-011): tem foco na maturidade organizacional (maturidade nível 2, 3, 4 e 5). Provê um caminho pré-definido para a melhoria organizacional baseada em agrupamentos comprovados, ordenamento de processos e relacionamentos organizacionais associados.

· CMMI contínuo (Continuous Representation – CMU/SEI-2002-TR-011, ESC-TR-2002-011): tem foco na capacidade do processo (gerenciamento de processo, gerenciamento de projeto, engenharia e suporte). Provê flexibilidade para organizações escolherem quais processos devem enfatizar para buscar melhorias, bem como quanto melhorar em cada processo.
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A representação contínua utiliza níveis de capacidade para medir a melhoria de processos, tendo assim mais práticas específicas, mas existem práticas genéricas em todos os níveis de capacidade (1 ao 5). Enquanto que a representação por estágios utiliza nível de maturidade para medir a melhoria organizacional, tendo somente um tipo de prática específica, aparecendo as práticas genéricas nos níveis de capacidade 2 e 3 (não existem para os níveis 4 e 5).

Os níveis de maturidade (Representação por estágios) caracteriza um conjunto de práticas que quando são empregadas, conferem à organização uma determinada capacidade. Onde esses níveis são evolutivos e se estabelecem sobre as capacidades dos níveis previamente alcançados.

O CMMI está organizado por Áreas de Processo (PA), que são agrupamentos de práticas relacionados em uma área que, quando realizadas coletivamente, satisfazem um conjunto de metas consideradas importantes. Elas são as mesmas em ambas as representações (por estágio e contínua). Cada área de processo define metas específicas e práticas específicas: As metas aplicam-se a uma determinada área de processo e definem as características que se deve implantar para satisfazê-la. Enquanto que, as práticas são atividades consideradas importantes para se alcançar a meta específica com o qual está associada.  

As práticas genéricas de cada área de processo se classificam em:

· Compromissos (CO) : através de políticas e patrocínio;

· Habilidades (AB): através de fornecimento de recurso adequado;

· Implementação direta (DI): através do gerenciamento do desempenho do processo, integridade dos produtos de trabalho e envolvimento dos participantes;

· Verificação (VE): através da revisão dos níveis superiores da gerência e avaliação objetiva da conformidade com as descrições dos processos, procedimentos e padrões.

Tanto nas representações do CMMI (por estágio e contínua), existem os seguintes componentes:

· Áreas de processo (PA – Process Area);

· Metas genéricas (GG – Generic Goal);

· Práticas genéricas (GP – Generic Pratice);

· Metas específicas (SG – Specific Goal);

· Práticas específicas (SP – Specific Pratice);

· Produtos típicos de trabalho;

· Subpráticas;

· Notas;

· Amplificações da disciplina;

· Referências.

Para identificação de metas e práticas, tanto genéricas quanto específicas, foi criado um numeração:

· Metas genéricas e específicas são numeradas seqüencialmente (e.g. SG 1, GG 2);

· Na representação contínua cada prática específica começa com SP seguida de um número no formato x.y-z (por exemplo, SP1.1-1), onde x é o número da meta ou nível da capacidade, y é um número seqüencial e z é a ampliação do nível da capacidade;

·  Na representação por estágio cada prática genérica começa com GP, seguida de um número no formato x.y (por exemplo, GP 1.1), onde x é o número da meta/nível de capacidade e y é um número seqüencial

As tabelas abaixo mostra as representações do CMMI por áreas de processo (PA):

Nível de Maturidade
Foco
Sigla
Área de Processo

(PA – Process Area)

1

 (Inicial)
Prática inconsistente (just do it)

Nenhuma

2 

(gerenciado)
Gerenciamento Básico de Projeto
REQM

PP

PMC

SAM

MA

PPQA

CM
Gerenciamento de Requisitos

Planejamento de Projeto

Acompanhamento e controle de projeto

Gerenciamento de acordo com fornecedor

Medição e análise

Garantia da qualidade de produto e de processo

Gerenciamento de configuração

3

(Definido)
Padronização de Processos
RD

TS

PI

VER

VAL

OPF

OPD

OP

IPM

RSKM

IT 

ISM

DAR

OEI
Desenvolvimento de requisitos

Solução técnica

Integração de produto

Verificação

Validação

Foco no processo organizacional

Definição do processo organizacional

Treinamento organizacional

Gerenciamento integrado de projeto para IPPD

Gerenciamento de Riscos

Integração de equipe

Gerenciamento integrado de fornecedor

Análise de decisão e resolução

Ambiente organizacional para integração

4

(Gerenciado Quantitativamente)
Gerenciamento quantitativo
OPP

QPM
Desempenho organizacional do processo

Gerenciamento quantitativo do projeto

5

(Otimizado)
Melhoria contínua
OID

CAR
Inovação e implantação organizacional

Análise de causa e resolução

Tabela 1 - Representaçao por estágio do CMMI

Categoria
Sigla
Área de Processo

(PA – Process Area)

Gerenciamento de Processo
OPF

OPD

OT

OPP

OID
Foco no processo organizacional

Definição do processo organizacional

Treinamento organizacional

Desempenho do processo organizacional

Implantação e inovação organizacional

Gerenciamento de Projeto
PP

PMC

SAM

IPM

RSKM

IT

ISM

QPM
Planejamento de projeto

Acompanhamento e controle de projeto

Gerenciamento de acordo de fornecedor

Gerenciamento integrado de projeto

Gerenciamento de riscos

Integração de equipe

Gerenciamento integrado de fornecedor

Gerenciamento quantitativo de projeto

Engenharia
REQM

RD

TS

PI

VER

VAR
Gerenciamento de requisitos

Desenvolvimento de requisitos

Solução técnica

Integração de produto

Verificação

Validação

Suporte
CM

PPQA

MA

DAR

OEI

CAR
Gerenciamento de configuração

Garantia da qualidade de produto e processo

Medição e análise

Análise de decisão e resolução

Ambiente organizacional para integração

Análise de causa e resolução

Tabela 2 - Representação contínua do CMMI

Verificamos que no CMMI contínuo é uma definição de nível de capacidade ao invés de nível de maturidade, pode-se analisar cada PA (Process Area) isoladamente, recebendo sua própria classificação (de 0 a 5), onde:

· 0 – Incompleto;

· 1 – Realizado;

· 2 – Administrado;

· 3 – Definido;

· 4 – Administrado quantitativamente;

· 5 – Otimizado.

Com isso podemos dizer que é possível uma organização estar no nível 2 para gerenciamento de requisitos e nível 2 para gerenciamento de riscos. Isso tornasse ideal para empresas que buscam melhoria de processos através de um enfoque minimalista ou segmentado.

Para uma organização atingir um nível de capacidade em qualquer área de processo (PA), é necessário que se cumpra as metas e práticas genéricas do CMMI contínuo, para depois atender as metas e práticas específicas de cada PA.

As metas e práticas do CMMI contínuo são:

· GG 1 Achieve Specific Goals [CL 102, GL101]

· Perform Base Practices

· GG 2 Institutionalize a Managed Process [CL 103, GL 101]

· Establish an Organization Policy

· Plan the process

· Provide Resources

· Assign Responsibility

· Train People

· Manage Configurations

· Identify and Involve Relevant Stakeholders

· Monitor and Control the Process

· Objectively Evaluate Adherence

· Review Status with Higher Level Management

· GG 3 Institutionalize a Defined Process [CL 104, GL 101]

· Establish a Defined Process

· Collect Improvement Information

· GG 4 Institutionalize a Quantitatively Managed Process [CL 105, GL 101]

· Establish Quantitative Objectives for the Process 

· Stabilize Sub-process Performance

· GG 5 – Institutionalize na Optimizing Process [CL 106, GL 101]

· Ensure Continuous Process Improvement

· Correct Root Causes of Problems

Para uma certificação de uma área de testes, foi feito um levantamento as exigências do modelo CMMI contínuo e com as atividades do processo de testes.

Para a categoria de Engenharia:

· Verificação: assegurar que produtos de trabalho selecionados atendam seus requisitos específicos. Suas metas e práticas específicas são:

· SG 1 Prepare for Verification [PA150.IG101]

· SP 1.1-1 Select Work Products for Verification

· SP 1.2-2 Establish the Verification Environment

· SP 1.3-3 Establish Verification Procedures na Criteria

· SG 2 Perform Peer Reviews [PA150.IG102]

· SP 2.1-1 Prepare for Peer Reviews

· SP 2.2-1 Conduct Peer Reviews

· SP 2.3-2 Analyze Peer Review Data

· SG 3 Verify Selected Work Products [PA150.IG103]

· SP 3.1-1 Perform Verification

· SP 3.2-1 Analyze Verification Results and Identify Corrective Action

· Validação: demonstrar que um produto ou componente de produto atende seu uso pretendido quando colocado em seu ambiente-alvo.

· SG 1 Prepare for Validation [PA149.IG101]

· SP 1.1-1 Select Products for Validation

· SP 1.2-2 Establish the Validation Environment

· SP 1.3-3 Establish Validation Procedures na Criteria

· SG 2 Validade Product or Product Components [PA149.IG102]

· SP 2.1-1 Perform Validation

· SP 2.2-1 Analyze Validation Results

Para a categoria de Suporte:

· Garantia da Qualidade de Produto e Processo: fornecer compreensão objetiva dos processos e produtos de trabalho associados às equipes de trabalho e gerência.

· SG 1 Objectively Evaluate Processes and Work Products [PA145.IG101]

· SP 1.1-1 Objectively Evaluate Processes

· SP 1.2-1 Objectively Evaluate Work Products and services

· SG 2 Provide Objective Insight [PA145.IG102]

· SP 2.1-1 Communicate and Ensure Resolution of Nocompliance

· SP 2.2-1 Establish Records

4 ASPECTOS para DEFINIÇÃO de um processo de teste de software

4.1 Metodologia de testes

O processo de testes deve basear-se em uma metodologia aderente ao processo de desenvolvimento, em pessoal técnico qualificado, em ambiente e ferramentas adequadas.

A metodologia de testes deve ser o documento básico para organizar a atividade de testar aplicações no contexto da empresa. Como é indesejável o desenvolvimento de sistemas sem uma metodologia adequada, também acontece o mesmo com a atividade de testes.

A figura 5 mostra as fases de um processo de testes:




Procedimentos iniciais: elaboração do documento que estabeleça um acordo entre ambas as partes envolvidas no projeto de testes (usuário, desenvolvimento, teste e produção) para a definição dos seguintes assuntos: objetivo do projeto de testes, pessoal a ser envolvido (desenvolvimento, equipe de testes e usuários), as responsabilidades de cada um, o plano preliminar de trabalho, a avaliação dos riscos, os níveis de serviço acordados e qualquer item considerado relevante pelo responsável das atividades de testes para garantir o sucesso do projeto.

Planejamento: elaboração e revisão da Estratégia de Teste e Plano de Testes.

Preparação: preparação do ambiente de teste, incluindo equipamento, rede, pessoal, software e ferramentas.

Especificação: elaboração e revisão dos Casos de Testes, scripts (no caso de uso de ferramentas de automação de testes) e dos Roteiros de Testes e execução dos testes de verificação da documentação do sistema (testes estáticos).

Execução: execução dos testes planejados conforme os Casos de Testes, scripts (no caso de uso de ferramentas de automação de testes) e dos Roteiros de Testes como os correspondentes registros dos resultados obtidos.

Entrega: conclusão do processo de testes com a entrega do sistema para o ambiente de produção. 

Outro aspecto importante que deve ser considerado é a forma como os processos de desenvolvimento de sistemas e de testes interagem. Eles devem ser executados de forma sistemática e permanente.

A tabela 1 é mostrado o paralelismo entre as fases dos dois processos. Ambas tendo suas atividades solicitadas pela Gerência de Requisitos.

PROCESSO DE TESTES
PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 
AÇÕES REQUERIDAS
VERIFICAÇÃO/

VALIDAÇÃO

Planejamento
Planejamento do projeto de desenvolvimento
· Integração dos Planos

· Preparação da Estratégia de Testes e Plano de testes
Verificação (Revisões, Walkthrough e Inspeção)

Especificação
Projetos lógico e físico
· Revisão dos planos de testes

· Elaboração e revisão dos casos de teste e dos roteiros de teste

· Atualização do plano do projeto de desenvolvimento 
Verificação (Revisões, Walkthrough e Inspeção)

Execução (1)
Construção
· Busca de defeitos e correções
Validação (Testes) e Verificação (Revisões, Walkthrough e Inspeção)

Execução (2)
Implantação
· Busca de defeitos e correções
Validação (Testes) e Verificação (Revisões, Walkthrough e Inspeção)

Tabela 3 - Paralelo das Fases do Processo de Teste e Desenvolvimento de Sistemas

Através dessas fases, verifica-se a necessidade de uma equipe de testes independente que começa a atuar nos primeiros momentos do projeto, ou seja, a partir do momento em que os requisitos são entregues pelo usuário.

4.2 Estratégias de testes

A Estratégia de Testes se caracteriza pela definição da abordagem geral a ser aplicada nos testes, descrevendo como o software será testado, identificando os níveis de testes que serão aplicados, os métodos, técnicas e ferramentas a serem usadas efetivamente pelas equipes de testes e desenvolvimento. Fornece o guia e direção para as restantes fases e etapas do processo de testes, e inicialmente, será a base para a formulação do Plano de Testes.

Na formulação da estratégia de testes devem ser levados em consideração diversos fatores, tais como: o porte e importância do software, os seus requisitos, os prazos estabelecidos, riscos do negócio e os custos envolvidos.

A qualidade dos testes de um software está associada diretamente com os riscos de falha após a sua implantação (ou lançamento), ou seja, quanto melhor o software for testado, menor o risco de falha. Por outro lado, a qualidade dos testes é diretamente proporcional ao custo e prazo do projeto em desenvolvimento.

Assim, a formulação da estratégia de testes deve também considerar esses fatores associados à relevância do software, quais sejam, riscos, custos e prazos.

A formulação dessa estratégia para um projeto específico de desenvolvimento deveria se basear em uma política corporativa de testes, que definisse os parâmetros básicos e os critérios para sua aplicação. Essas políticas corporativas de testes, em organizações que produz software, são fatores críticos para o sucesso dos projetos em desenvolvimento.    

4.3 Métricas

Devem existir métricas de medição para avaliar a qualidade do processo de teste e do software desenvolvido.

Existem metodologias apoiadas por software, como o PSM – Practical Software Measurement, que pode auxiliar o processo de medição. 

A gestão de qualquer processo de TI, inclusive o de testes, passa necessariamente pelo estabelecimento de Indicadores de Desempenho e das medições necessárias para esse cálculo.

Os indicadores devem ser definidos durante a definição da Estratégia de Testes e devem cobrir as atividades de:

· Demanda: por exemplo, número de sistemas por unidade de tempo;

· Qualidade: vide tabela 1;

· Tempo: por exemplo, tempo médio para realização de cada tipo de teste;

· Entrega: por exemplo, número de componentes testados;

· Produtividade: por exemplo, quantidade de Pontos de Teste por Testador;

· Custo: por exemplo, custo de teste por etapa.

De acordo com Pressmann, 1992, deve-se ter em mente as seguintes características quando se for estabelecer indicadores de qualidade:

· Simples e calculável: fácil entendimento e cálculo;

· Persuasivo: o atributo que está mensurando é claro e indiscutível;

· Consistente e objetivo: os resultados são reproduzíveis, indicando assim a realidade.

· Unidade ou dimensão consistente: as unidades devem ser interpretáveis e obvias.

· Independência da linguagem de programação

· Fornecer avaliação útil: para quem realiza ou gerência os testes.  

O termo Qualidade de Software é definido pelo IEEE (1990) como “o grau em que um sistema, componente ou processo atinge as necessidades do usuário”. Para definir os atributos que um software deve possuir para atender as necessidades dos usuários foram estabelecidos os Fatores de Qualidade de Software (FQS), que variam em quantidade e definição, conforme o autor ou organização.

De fato, um ou mais conjuntos de FQS’s podem constituir um subconjunto dos requisitos de um software e devem, preferencialmente, ser possíveis de mensurar. McCall (1979) identificou um grupo de Fatores que estão mencionados na tabela 1, juntamente com as suas definições e o indicador sugerido para cada um.

FATORES DE QUALIDADE DE SOFTWARE
CONCEITO
FÓRMULA DE CÁLCULO DO INDICADOR

Correção
Capacidade do programa de satisfazer suas especificações e atender aos objetivos dos usuários.
1 –  (Erros / linha de código)

Eficiência
Quantidade de recursos computacionais e código requerido por um programa para apoiar uma função.
1 –  (Atual utilização / utilização alocada)

Flexibilidade
Esforço requerido para modificar um programa em operação.
1 –  0.05 (média de dias de trabalho para mudar)

Integridade
Capacidade de controlar o acesso aos dados por pessoa não autorizada.
1 –  (Falhas / linha de código)

falhas – relativas a segurança 

Interoperabilidade
Esforço requerido para integrar um sistema com outro.
1 –  (esforço para integrar / esforço para desenvolver)

Manutenabilidade
Esforço requerido para localizar e corrigir um defeito em um programa em produção.
1 –  0.1 (média de dias de trabalho para localizar e corrigir)

Portabilidade
Esforço requerido para transferir um programa de uma configuração de hardware e/ou ambiente operacional de software para outro.
1 –  (esforço para portar / esforço para desenvolver)

Confiabilidade
Capacidade de atender as expectativa de que um programa execute suas funções com a precisão requerida.
1 –  (defeitos por linha de código)

Reuso 
Capacidade de um programa (ou componente) possa ser usado em outra aplicação.
1 –  (esforço para converter / esforço para desenvolver).

Testabilidade
Esforço requerido para testar um programa para garantir que ele execute suas funções
1 –  (esforço para testar / esforço para desenvolver)

Usabilidade
Esforço requerido para alguém usar, ou seja, aprender, preparar a entrada de dados e interpretar os resultados de um programa.
1 –  (dias de trabalho para usar / dias de trabalho para desenvolver)

Tabela 4 - Fatores de Qualidade de Software (McCall - 1979)

Uma vez definidos os indicadores a serem usados para a gestão de um projeto específico ou para um processo como um todo, as etapas seguintes deverão ser cumpridas:

· Caracterização dos indicadores: estabelecimento das medições que devem ser utilizadas para permitir o cálculo dos indicadores, das regras de cálculo, quando devem ser calculados, dos valores válidos e da forma de interpretação dos resultados.

· Caracterização das medições: estabelecimento da forma de captura das medições (documentos e/ou sistemas), dos momentos de captura e dos valores válidos.

· Operacionalização: implantação dos procedimentos definidos para o cálculo dos indicadores.

· Monitoramento e Análise: acompanhamento dos resultados e da análise da situação do processo. Nesta etapa, são identificados os possíveis problemas que justificam um diagnóstico mais detalhado para verificação das causas.

· Melhorias: implementação de correções de rumo ou melhorias no processo, bem como o estabelecimento de novas metas que devem ser acompanhadas pelos indicadores.

4.4 Estimativa e Planejamento

Deve ser definido um processo formal de planejamento de testes, no qual todas as atividades a serem executadas são mencionadas e, para cada atividade, há indicação do período na qual será executada, os respectivos recursos (pessoal e meios) necessários e os produtos a serem entregues (planejamento, execução, monitoramento e ajustes).

O processo de planejamento de teste deve ser integrado com o planejamento do desenvolvimento do sistema (planejamento do projeto). Não basta ter o planejamento de testes se ele for apenas para o projeto ou para a atividade de testes.

Segundo Tim Lister, o trabalho de estimar tem que ser repetido  sempre para que através de sucessivas melhorias consiga-se o nível de exatidão desejado. Aconselha-se que:

· No início do projeto é necessário uma estimativa;

· Durante o andamento do projeto é necessário rever as suas estimativas;

· Utilize uma métrica confiável e adequada ao trabalho.

Existe muito pouco material sobre estimativas para medir o processo de teste, no entanto, verificamos que a análise de pontos de teste é uma métrica bastante consistente, obtendo bons resultados em medições feitas em mais de 250 organizações. No entanto, o processo de estimar muitas vezes está intimamente ligado ao nível de produtividade interno da organização e se faz necessário a criação de uma base de informações com um histórico de medições para que se chegue a resultados mais precisos. A grande vantagem da análise de pontos de teste é usar como ponto de partida a medição do sistema em análise de pontos de função, que é a mais comum medida de sistemas usada atualmente no mercado.

A Análise de Pontos de Teste (TPA ou APT) considera como base da sua análise o tamanho do sistema a ser testado a partir das informações coletadas junto à equipe de desenvolvimento. Na definição e no cálculo do número de horas de teste, o tamanho do sistema em pontos de função é a base de cálculo inicial utilizada nestas estimativas.

Os testes são afetados pelos seguintes fatores:

a) O grau de complexidade do processo de teste;

b) O nível de qualidade que se pretende alcançar com os testes;

c) O grau de envolvimento dos usuários com os testes;

d) As interfaces que as funções que estão sendo testadas têm com os arquivos;

e) A qualidade do sistema que esta sendo testado (o ciclo de reincidência de defeitos);

f) O nível de cobertura esperado com os testes;

g) A experiência e a produtividade da equipe de testes (medidos através de indicadores históricos);

h) O grau de automação dos testes;

i) A qualidade do ambiente de teste, inclusive a capacidade de simular o ambiente de produção;

j) A qualidade da documentação do sistema, e, especialmente, dos requisitos.

4.5 Especificação de testes

As equipes de testes (independente ou não) devem utilizar procedimentos formais e técnicas para definição das formas de geração dos casos de teste a partir dos planos de testes. Devem ser definidos processos formais de especificação dos testes a serem executados.

O plano de testes é um documento que descreve as estratégias de teste, o esforço necessário para sua realização e seu cronograma. Já na estratégia de teste, estão definidos os tipos de teste que serão executados e os objetivos que devem ser atingidos. 

Essa etapa diz respeito ao projeto de teste que é composto pelos Casos e Procedimentos de Testes. Um caso de teste especifica uma maneira de testar o sistema: o que testar, quais os valores e pré-condições de entrada e os valores e pós-condições de saída. Um procedimento de teste especifica como realizar um ou diversos casos de teste. É um conjunto de instruções para execução e avaliação de resultados para um ou mais casos de teste, que podem ser efetivados manualmente ou através de ferramentas. 

4.6 Automação de testes

O processo de teste deve ser automatizado com o uso de ferramentas que permitam a sua execução desde o momento do recebimento do requisito até a fase de construção e manutenção dos scripts de teste. 

As ferramentas de testes são instrumentos para facilitar o processo de teste. Elas podem realizar as tarefas de desenvolvimento e execução dos testes, manuseio das informações de resultado e a comunicação para os interessados.

Com o uso dos seus scripts, realizam tarefas repetitivas de teste, simulando a utilização do software pelos usuários. Esta característica é extremamente importante para a manutenção, uma vez que os scripts preparados durante o desenvolvimento podem ser reutilizados para novos testes após o software Ter entrado em produção. Com isso, a qualidade dos testes melhora e reduz o tempo de execução das manutenções, resultando em uma decisiva redução de custos dessa etapa.

As ferramentas comerciais para testes podem ser agrupadas em:

· Ferramentas para desenvolvimento dos testes: destinam-se ao detalhamento dos planos de testes, a geração dos dados e casos de testes.

· Ferramentas para a execução dos testes: destinam-se a execução dos casos de testes e na avaliação dos resultados. Estas atividades geralmente requerem o uso de scripts, que são programas escritos para simular a operação do programa objeto de teste.

· Ferramenta para acompanhamento e suporte dos testes: destinam-se ao uso junto a outras ferramentas ou fazem parte do processo do controle de qualidade, que muitas vezes interagem com o processo de testes. Nestes casos, se incluem as ferramentas de apoio a revisões, inspeções, walkthroughs, bem como ferramentas de gerência de projetos, ferramentas para rastreamento de defeitos, gerenciadores de banco de dados, planilhas e processadores de testes.

Antes de se adquirir uma ferramenta de automação, e importante que algumas perguntas sejam respondidas:

· A automação é realmente necessária? Lembre-se que automatizar custa caro.

· Ao escolher a ferramenta considere fortemente a integração com o processo de desenvolvimento. Deve ser avaliado como a mesma poderá integrar-se ao processo de desenvolvimento.

· Lembre que a equipe de desenvolvimento deve participar do processo de seleção e dar o aval para a ferramenta.

· Defina que etapas do processo de teste precisam ser realmente ser automatizadas e inclua a gerência de requisitos neste processo.

Dentro das melhores práticas de execução dos testes, considera-se que, primeiro seja criado o centro de testes ou equipe de teste e posteriormente seja implementada a automação. O problema é que na maioria das vezes, sem conhecer direito o assunto, as empresas compram primeiro as ferramentas e depois começam a enfrentar o problema de criação do processo de teste.

Um projeto de implementação de automação de testes deve ser cercado de alguns cuidados. Conforme o artigo de Kalyana Rao Kond, Positioning of test automation in na organization, disponível no site www.stickMinds.com, de fato, este tipo de projeto é suportado por fundações e pilares.

· Fundações: Como foi dito anteriormente, Automação de Testes é um investimento alto e de longo prazo e existem expectativas de custos e benefícios por parte dos dirigentes da organização. O responsável pela implementação deve obter destes, o necessário compromisso com relação à disponibilidade dos recursos humanos capacitados e financeiros para o projeto, apoio para as mudanças requeridas nos processos de desenvolvimento e testes, assim como nas ferramentas de desenvolvimento para garantir sucesso na implementação.

· Pilares: são estruturas que sustentam o projeto de automação.

· Ferramenta: seleção da ferramenta certa, adequação a tecnologia usada e que possa se integrar com as metodologias de desenvolvimento e testes.

· Metodologia: existência de metodologias de desenvolvimento e de testes consolidadas e usadas, que possam se integrar com a ferramenta escolhida.

· Infra-estrutura: disponibilidade de máquina e seus recursos (preferencialmente dedicados), um projeto de desenvolvimento (em fase de testes) dedicado para o projeto de automação de testes e outras facilidades que possam ser requeridas.

Antes da decisão de ir em frente com a automação do processo de testes, é importante fazer uma avaliação dos seus atuais processos. Se estes não incorporam as fundamentais (e básicas) melhores práticas, provavelmente a automação de testes não será a solução adequada para prover os seus usuários com os softwares de melhor qualidade. 

4.7 Ambiente de testes

Deve ser definido um processo de administração do ambiente de testes com flexibilidade suficiente para a simulação do ambiente real onde o sistema será executado em ambiente de produção. Nesse caso, será avaliado se o ambiente de teste consegue simular o ambiente de produção de tal forma que os problemas decorrentes da implantação do sistema sejam minimizados.

Existem alguns ambientes para a execução dos testes de forma que possamos alcançar os melhores resultados. Para cada ambiente, está associado um tipo específico de teste. São eles:

· Ambiente de desenvolvimento: Teste Unitário e Integração.

· Ambiente de Teste: Teste de Sistema, Aceitação, Regressão, Funcional e Usabilidade.

· Ambiente de Produção: Teste de Estresse, Performance e Aceitação.

Fica evidente que existem outros tipos de testes, mas eles deverão ser classificados quanto ao melhor ambiente para a sua execução.

A atividade de preparar os ambientes de teste está dentro da etapa de preparação no processo de teste, e a responsabilidade pela sua execução deve estar definido na matriz de responsabilidade. Geralmente cabe ao arquiteto de teste.

4.8 Ambiente de escritório

O ambiente de escritório deve estar adequado ao trabalho de testes e disponível no prazo certo. O ambiente de teste deve estar equipado com todas as ferramentas adequadas ao desempenho do trabalho do testador, além de ser localizado em local apropriado, que possibilita a integração com a equipe de desenvolvimento. 

Esse aspecto irá abordar a forma de preparar o ambiente de teste (equipamentos, pessoal, hardware e software) para que os testes possam ser executados corretamente. A infra-estrutura e ferramentas de testes devem ser implantadas e disponibilizadas de forma a atender as necessidades de utilização pela equipe de testes, assim como deve ser avaliado a necessidade de treinamento da equipe em face do projeto que está se iniciando.

A Estratégia de Testes, os planos de testes e os softwares a serem utilizadas são insumos básicos para a disponibilização de infra-estrutura, ferramentas de testes e pessoal. A definição da arquitetura básica do ambiente de desenvolvimento e de operação do sistema diz respeito a infra-estrutura e ferramentas, enquanto que a definição do ambiente de teste diz respeito a disponibilização de pessoal.  

4.9 Comprometimento e motivação

O teste deve ser considerado importante pelas pessoas envolvidas, de forma a disponibilizar tempo e recursos no prazo adequado. Nesse caso as pessoas envolvidas são a equipe de teste, a equipe de desenvolvimento, usuários e gerentes.

Em uma equipe de testes identificamos algumas funcionalidades básicas, onde um integrante dessa equipe pode exercer uma ou mais funções. São os seguintes papéis:

· Líder do Projeto de Testes (LT): Técnico responsável pela liderança de um projeto de teste específico, normalmente relacionado a um sistema de desenvolvimento, seja um projeto novo ou uma manutenção.

· Arquiteto de Teste (AT): É o técnico responsável pela montagem da infra-estrutura de teste, montando o ambiente de teste, escolhendo as ferramentas de teste e preparando a equipe para executar o seu trabalho neste ambiente de teste, seja em desenvolvimento ou em produção.

· Analista de Teste (AN): É o técnico responsável pela modelagem e elaboração dos casos de teste e pelos scripts de teste. 

· Testador (TE): Técnico responsável pela execução dos casos de teste e scripts de teste.

Diante desses papéis, pode-se criar uma matriz de responsabilidade para as atividades do processo de teste. Informando se os mesmos: 

· Acompanha (A): Apenas acompanha a atividade que esta sendo executada. Este acompanhamento poderá ser através de um processo de comunicação onde recebe as informações, como, por exemplo, através de correio eletrônico ou relatório formal.

· Participa (P): O técnico, neste caso, participa da execução da atividade, seja auxiliando ou dando consultoria, porém não é responsável pela sua execução. 

· Executa (E): É responsável pela execução da atividade. Cada atividade deve obrigatoriamente ter um executor. 

4.10 Gestão do processo de testes

Os objetivos finais da Gestão de Processos de Tecnologia da Informação são: fazer mais, melhor e com menos tempo e recursos. Para alcançar estes objetivos é necessário medir a performance dos processos, sem o qual estes não podem ser gerenciados e, desta forma, os seus resultados avaliados.

Segundo Tom de Marco, “Não se pode gerenciar o que não se pode medir”. 

Deve ser definido um procedimento formal para gestão do processo de testes, incorporando a gestão de: execução, controle, qualidade, configuração, etc.

· Deve ser definido um procedimento formal para avaliar continuamente o processo de testes e produzir recomendações de melhoria. Deve ser envolvido os gerentes, analistas de testes, técnicos, administradores de ambientes, de bases de teste (documentação) e outros. Estas atividades devem ser periódicas e semanais ou quinzenais, não podem ser esporádicas.

· Devem ser definidos indicadores para medir o desempenho do processo de teste, incluindo sistemas em desenvolvimento e em produção. No caso dos sistemas em produção, os indicadores devem mostrar a incidência de defeitos nos sistemas já operacionais.

· Deve ser definido um procedimento formal para a gestão do testware (casos de teste, bases de dados de teste, etc.), bases de teste, objeto de teste, documentação e diretrizes de teste, contendo os passos para a liberação, registros, arquivamento e referências. Estes procedimentos de controle de todo esse material pode ser automatizado ou manual.

· Deve ser realizada, ao término do projeto, uma avaliação formal dos trabalhos realizados em teste, visando identificar problemas e recomendar melhorias no processo. Esta avaliação é divulgada e faz parte do testware.

As atividades do processo de testes podem ser realizadas na sua integridade ou não, com a ênfase ou nível de profundidade que se deseja, tudo depende da organização, do tipo de software que se desenvolve ou do esforço/prazo/custo que se quer obter. Quanto mais se aprofunda no esforço de testar, mais problemas se descobrem e melhor nível de qualidade se atinge.

Dentro desta ótica é que a gestão de riscos do projeto de testes deve ser tratada. Sendo descobrir/corrigir defeitos e melhorar a qualidade do produto final os objetivos de testar software, o exercício de gestão de riscos é um instrumento eficiente para minimizar os efeitos de problemas potenciais que podem ocorrer durante a realização das atividades do processo. Através da gerência de riscos, pode-se garantir melhores condições operacionais para o cumprimento dos objetivos dos testes.

A gestão de riscos pressupõe dois grupos fundamentais de atividades: As Atividades de Avaliação e as Atividades de Controle.

As atividades de avaliação foca na identificação dos riscos, em análise dos mesmos e na definição da sua criticidade. Enquanto que as atividades de controle dedica-se ao planejamento das ações de contigência (para o caso do risco acontecer) e preventiva (para evitar que o risco aconteça), na execução das ações previstas e no monitoramento dos riscos.

4.11 Execução dos testes

Os testes devem ser realizados de acordo com a estratégia projetada e com a especificação dos mesmos (Casos de Teste).

Os procedimentos para execução dos testes devem prever o acompanhamento dos trabalhos, onde são avaliados os progressos dos testes e a qualidade dos resultados alcançados. Estes quesitos estão diretamente ligados a gestão específica da execução dos testes, isto é, o trabalho de execução de scripts ou de execução manual. Os resultados alcançados devem ser registrados.

Os scripts de testes representam a parte automatizada da execução dos testes e devem ser programados para que possam ser executados por comandos. Só podem existir se a organização utilizar uma ferramenta de automatização dos testes. Normalmente, cada script de teste tem um caso de teste correspondente, embora um script, às vezes, possa cobrir mais de um caso de teste.

Os dados dos defeitos encontrados devem ser relatados com vista a uma análise posterior e contém pelo menos as seguintes informações: Caso e objeto de teste; sistema, subsistema, programa e versão; base de teste e versão; causa (provável e definição); uma descrição da solução do problema; versão do objeto de teste na qual o defeito foi encontrado; quem resolveu o problema. Estas informações irão atualizar a base de dados com os indicadores de teste. Normalmente existiram ferramentas de registro e rastreamento de defeitos que irão automatizar esse processo.

O Relatório de Defeito é um documento básico que deve ser preenchido pela equipe de teste toda vez que encontrar um defeito ou falha, seja em um programa ou uma documentação. O conjunto dos relatórios emitidos servirá para compor uma base de informações de onde poderão ser retirados alguns indicadores de gestão e de medições.

Em geral o Relatório de Defeitos é composto pelas seguintes informações:

· Campos de identificação do projeto:

a) Número do relatório;

b) Código e nome do projeto de desenvolvimento;

c) Código e nome do projeto de teste;

d) Código e nome do requisito;

e) Identificação da etapa de teste;

f) Código, nome e descrição do caso de teste;

g) Código e nome do Script de teste.

· Identificação do executor do teste e outros dados do teste executado

a) Nome do analista de teste ou testador;

b) Tipo de teste executado;

c) Data e Hora de detecção do defeito;

d) Anexos.

· Campos de descrição do defeito

a) Descrição sumária do defeito encontrado;

b) Sugestão de solução;

c) Local onde o defeito foi detectado (página, componente, programa);

d) Severidade do defeito;

e) Tipo de defeito;

f) Identificação do defeito;

Quando o processo de teste vem sendo executado através de ferramentas de automação, teremos esse relatório em forma de banco de dados maneira automática. Quando esse processo é executado de forma manual, faz-se necessário coletar manualmente os dados obtidos.

A maioria das ferramentas de automação possui mecanismos que permitem o registro dos defeitos e o seu rastreamento (relatório) através de um processo de workflow. Desta forma, a qualquer momento, é possível ter-se uma visão geral da situação dos processos de resolução de defeitos, com todas as suas pendências. Evidentemente que essas ferramentas nem sempre irão fornecer condições para alimentação de todos os campos propostos em um relatório de defeitos de uma organização, no entanto quase todas cobrem o universo dos dados mais importantes e básicos para a monitoração (comunicação e resolução) dos defeitos encontrados.  

Esses dados coletados serão úteis para gerar informações do tipo:

· Situação do processo de teste (defeitos encontrados)

· Esforço gasto no teste;

· Número de casos de teste;

· Total de defeitos por caso de teste e/ou projeto;

· Total de defeitos por usuário;

· Total de defeitos em produção (coletado após o sistema entrar em produção);

· Tempo de correção dos defeitos por severidade.

4.12 Relatórios de progresso

O progresso do processo de teste deve ser reportado periodicamente e formalmente, incluindo as informações: horas de gestão, horas despendidas, quais testes foram especificados e quais foram executados, quais partes do objeto funcionaram sem problemas e em quais ocorreram defeitos, etc. Estas atividades estão diretamente ligadas a gestão do processo como um todo. Deve servir de base, inclusive para levantar-se o custo dos testes e a composição da base histórica de tempo gasto relacionado com o tamanho do sistema. 

4.13 Revisão técnica

Deve existir um processo de revisão técnica dos produtos (planos, estratégias, casos de teste, códigos, etc.) que permitam a identificação e remoção dos defeitos.

As revisões técnicas (ou inspeções) foram introduzidas em 1970 pela IBM e aperfeiçoadas por Michael E. Fagan (1976), são práticas em que um grupos de pessoas, seguindo procedimentos formais, se dedica a descobrir defeitos em produtos (documentos ou códigos). 

Revisão Técnica de software é um processo que visa a melhor qualidade dos produtos desenvolvidos e criar as condições para reduzir os prazos e os custos de desenvolvimento, pela drástica redução do retrabalho, estimado em 44% (Boehm 1987).

Segundo T. Capers Jones no livro “Estimating Software Costs” – McGraw Hill – 1998, cada seção de inspeção remove de 60% a 65% dos defeitos existentes no produto (documento ou código).

Existe um fluxo do processo de Revisão (Inspeção):

· Planejamento da Revisão: Nomeação do Coordenador, agendamento dos trabalhos, formação da equipe de revisores, distribuição do produto e do check-list.

· Nivelamento de Informações: Apresentação dos objetivos do produto e do check-list para os revisores. Esse fluxo é opcional.

· Análise dos produtos a serem revisados: seria uma preparação da atividade, onde será realizado um estudo do produto, indicação dos defeitos potenciais e não conformidade.

· Reunião de Revisão: Identificação, classificação da severidade e registro dos defeitos.

· Correção dos defeitos: Planejamento e execução das correções dos defeitos.

· Acompanhamento e medição: Acompanhamento das correções e coleta das medições de defeitos encontrados.

O processo de revisão como um todo, requer um esforço (custo) adicional no processo de teste que muitas vezes as organizações não estão dispostas a gastar. Tom Gilb e Dorothy Graham, no livro “Software Inspection” – Addison – Wesley – 1996, estima um custo em torno de 10 a 15% no orçamento de desenvolvimento para realizar continuamente esse processo. Além disso, existe um natual aumento do esforço. Com possível repercussão nos prazos dos projetos pela adoção desse processo. Estas razões são os principais obstáculos para que as organizações adotem as revisões. A gerência teme que os prazos e orçamentos, normalmente já apertados, possam ser agravados.

Existem boas práticas referentes ao processo de revisão. São elas: 

· Metodologia: O desenvolvimento de sistemas deve ser baseado em uma metodologia que estabeleça as etapas e atividades, os produtos obrigatórios e os opcionais de cada uma.

· Padrões: Os produtos de cada atividade devem Ter padrões estabelecidos, que definam formato e conteúdo de cada um. Sem este pré-requisito, não será possível estabelecer os check-list para as revisões. Desta forma, devem existir os padrões para: requisitos, planos, programação, documentação, manuais (técnico e usuários), especificações, modelos, arquitetura, etc.

· Procedimento para revisão técnica: deverão ser elaborados os procedimentos para a realização das revisões, prevendo assim: os critérios para definição dos produtos que serão revisados, definição das suas severidades e suas conseqüências, nomeação do coordenador, formação do grupo de revisores, prazos, descrição das atividades, responsabilidades, produtos da revisão, medições da qualidade e desempenho, etc.

· Apoio gerencial: Como todo processo de mudança, a adoção do processo de revisão geralmente cria resistências, pois é entendido que as atividades “atrapalham” outros projetos e aumentam os prazos e custos do projeto cujos os produtos estão sujeitos a revisão. Por essas razões, o processo tende a fracassar, por isso é necessário Ter um forte apoio gerencial e um trabalho de venda da idéia para os grupos de projeto.

· Estratégia de Introdução: Nesta estratégia, deve ser considerado: ajuste inicial do processo, escolha adequada de um responsável pela introdução, vender a idéia, começar com um produto importante e pequeno, treinar o pessoal envolvido no processo, divulgar os resultados e ajustar o processo com a experiência.

· Check-lists: Devem ser preparados para os produtos a serem revisados. Começar com poucos produtos e realizar a tarefa de preparação com a utilização de alguns técnicos de reconhecida competência. Realizar algumas reuniões com estes técnicos objetivando identificar os itens que podem ser revisados no produto.

· Medições: Os dados resultantes do processo de revisão técnica, tais como defeitos encontrados, nível de severidade de cada um, datas, esforços, número de pessoas envolvidas, etc. são medições importantes, a longo prazo, para a gestão da qualidade e do processo, devendo assim subsidiar melhorias necessárias nos processos. Quando os indicadores de qualidade originados das revisões não estão bons, as razões podem ser: inabilidade da equipe em executar os procedimentos ou processo requer melhorias. Diante dessa situação, alguma ação deve ser tomada sobre a equipe ou o processo, ou em ambos.

5 Conclusão

O principal objetivo das organizações que desenvolvem software é entregar o produto final dentro das expectativas de qualidade dos usuários, ou seja, dentro dos prazos e custos, dentro dos níveis de erros esperados, atendendo aos requisitos e às especificações acordadas. Em outras palavras, o objetivo é a satisfação dos usuários com os produtos recebidos.

Quando se trata de qualidade, se os usuários gostam do produto recebido, eles até se dispõem a não considerar os aspectos de prazo e custo. Por outro lado, quando eles não gostam, todos os problemas vêm a tona e a situação fica realmente difícil para as organizações que trabalham com o desenvolvimento de sistemas.

Gostar do produto significa: 

· Atender aos requisitos e especificações;

· Ser confiável, ou seja, falhar o menos possível durante o seu uso e, quando falhar, causar pouco impacto nos resultados;

· As interfaces com os usuários atenderem às suas expectativas de usabilidade.

A garantia dessas afirmações pode ser dada pela realização adequada de combinação de diversos tipos de testes e verificações, quando se procura identificar e corrigir os erros cometidos durante o processo de desenvolvimento.

O atendimento aos requisitos e especificações, bem como a adequação da usabilidade, devem ser garantidos através da comunicação das técnicas de verificação (revisões, inspeções ou walkthroughs) e pela realização dos testes.

Então podemos dizer que os usuários ficarão satisfeitos se o sistema for adequadamente desenvolvido (funcionalidade, tempo e custo) e corretamente testado (boa qualidade).

Através dos aspectos relacionados nesse documento, pretende-se auxiliar na criação de um processo de testes que seja capaz de atender essa satisfação do usuário e que as atividades de testes de uma organização tenha sua excelência reconhecidas internacionalmente nessas atividades através de um modelo de maturidade (CMMI) do SEI. 
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Figura � SEQ Figura \* ARABIC �3� - Fases do processo de testes











Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2� - Representação Contínua
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